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SeU" mais prox imos parentes ou até alguma pirita de familia dos filhos .la Oceania e d0S

creança de f'arni lia completamente estranha progressos que alli operou o christiaaismo !
à sua. O valho direito da Polynesia parecer mol-

O filho adoptivo tomava o nome dos qne o

adoptaV"III, e ficava sendo tanto seu filho, não
só no pente de vista religioso como no ponto
ele vista civil, que, se posteriormente à ado­

pção, acontecia nascerem outros filhos, nem ropéas.
por isso deixava de ser o prirnogenito, e con- Toda propriedade pertencia ao rei e às cas-

tinuava a gozar de todas as prerogativas
inherentes áquel le titulo.
Hoje que as tradições ligadas áquelle cos-

Amanhã não será publicano o .Ior- mais sagrado dos deveres, que cabe ao patr io-

ricd. do Co rrvrrcercio, ta, o dever de concorrer para a ventura e

progresso do p:lÍz,�m o q� e,;t��er "" "".
sas forças, corno o·f�:l.�un�clencla que e

actualmente o unico elemento real, de que

É anertar com o eito
E vós agricultores brasileiros, de cu­

ja confiança e boa fé se tem abusado
mais do que da de nenhuma outra clas­
se, não deixeis passar este momento,
unico talvez que tereis para firmar na
commnnhão nacional a authonomia. a
que tendes direito; não deixai que (jsse
alluviâo ele cogLúrnsUos politicos,
cujo unico movel é a sanancia pelo
subsidio, continue a arrastar a pátria
a novos pelourinhos de publicas ver­

gonhas; a maiores descalabros finan­
ceiros; levando a titulo de mentidas
economias a armada e o exercito ao

desmantelamento e a indisciplina; fa­
zendo desapps.reoer no gauclio de ami-

Representação das classes
O commercio da provincia já vae crendo precisamos.

um pouco na necessidade de ter representan- União, e teremos no parlamento re presen-
tautes n05�OS.tes seus no parlamento.

Depois das brilhantes argumentações do

Cruzeiro, do clamor das classes productoras,
do desalento da industria, (h lavou ra e das

artes, e de todo o interesse que urge abraçar,
que urge promover em vista da desgraça emi­

nente dessas mesmas cl.csses.o nosso commercio

reflecte melhor, e parte delle que 11;10 accor­

dava a estas idéa-, hoje abraça as mesmas es­

peranças, as me-r-ias crenças q ue, sem duvi­

ela, serão coroad.., de u m feliz ox ito,

Cumpre unirmo-nos, é a primeira verdade;

cumpre que sejamos firmes e fortes para d':Js­

manchar compromissos, d uv.das mal enten­

didas que sõ ser virão papa a nossa desgraça e

a da, província.
Assim procedendo, consolos dos nossos di­

reitos, e dos ela provinc ia, cumpr irernos o
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rem a ter r ivel sorte de Tupanou, urrando so-

________
"----- bre as ondas dI) mar e sobre os recifes. ou em

roda dos turnu los, adoptavam um filho deL. JtlCOLlOT

casal, lia os adoptivos, e muitas vezes são es­

tes ultimas os mais estimados.
Um dia perguntei a um habitante da ilha

de Moréaqu e se achava n'aquella situação,
por isso que parecia ter maior affeição pelos
filhos adoptivos do q ue pelos legitimas, e elle

deu-me a seguinte singular resposta:

o CR.IME
DE

IV

�
As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

gOR e parentes a somma annual de cen­

to e sessenta mil contos que tanto é o

producto dos impostos, que vós, na

maxima parte e todas as outras classes
do paiz pagam ás repartições arrecada­
doras, sem nenhuma outra compensa­
ção alêm do doloroso espectaculo do
esphacelamento moral e financeiro do
paiz.

Serrae fileiras, escolhei e elegei do
vosso seio representantes ic1oneos; co­
nhecedores praticos de vossas necessi­
dades mais urgentes, que possam no

seio da representação nacíonal recla­
mar remeelio e providencias capazes
de salvar a situação da lavoura brazi­
leira e do paiz, sentindo-se fortes pe­
la vossa confiança e pelo próprio pa­
triotismo.
Não delegueis a outrem a missão da

defesa elos vossos direitos.lembrai-vos
que a experiencía do passado é a lam­
pada que no portico do presente neve
illuminar o futuro.
Quando esse alluvião de candidatos,

quando esses cogu.rrveiloe vos bate­
rem á porta, solicitando vosso apoio e

-E' que uns são filhos de minha escolha,
e outro:'> meus filhos pelo acaso!

For essa resposta, pode-se avaliar do
.

(ilS-

dado nos costumes da Asia; e esse ponto nãe

é d'aquelles que menos fortemente ligam a

Oceania à Polynesia áquelle velho paiz, berço
de todas as raças Indo-Asiaticas e Indo-Eu-

tas sacerdotaes: o povo apenas podia usu­

fruir.

TAITI NOS TElIIPOS A]\TlGOS.-GE�ESE -:\IYTlIO­

L()(JrA.-LE�DAS A'\TIG.\S,-AS VIRGENS DO­

MARAES. - A PROSTITUIÇÃO RELlGIOSA.-POS

MARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES

PRESBYTERIANOS E DOS AGENTES DE RoMA.

Esse usufructo não podia em tempo algumtume não existem mais, os po lyriesios ainda
ser objecto de uma transacção, porque as

conservaram (I habito da adopção, e nas fa-
porções de usufr ucto não eram Limitadas; ca­

milias indígenas, a par dos filhos nascidos do
da familia, cada aldeia, vivia em commum na

Quando um casal era esteril, visto como

só as preces de um filho podiam evocar os

bons espiri tos encarregados de conduzir a

Tupai as almas ele seus paes, ele commum ac­

côrdo, o marido 6 a mulher, afim de evita-

r

terra commurn, e o seu direito de gozo era

apenas limitado pelas suas necessidades.

O usufructo se dividia pelas povoações; e

cada habitante tinha até o direito sobre as

terras aarrendadas, elas quaes eram obriga­
dos de paes a filhos a cultivar uma porção.
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voto, perguntaí-lhe quaes as arrhas r Pedimos providencias á fluem competir, e

que vus podem dar garantidoras de seu quizer poupar os transeuntes e moradores fica at raz dos oradores socialistas n'rna reu­

patriotismo, de sua probidade de ho- daquel las immediações de tãD triste especta-
m811S publioos. cu lo.
Paraconoluirmos trazemos para aqui

a photographia viva do estado a que
DIZIA-SE HONTEM ...

nos reduziram elles e que acaba de ser ...que grandes duvidas tem 'surgido
traçada em uma recente publicação entre os partidarios liberaes e conser­

feita no estrangeiro a proposito de co- vadores ...
I X velruente extruhida ele um aviso aos autocra-
onisação para O Brazil.

C( ° estado actual (lo Brazil reclama ...que entre estes) as desavenças tem tas e que diz:

urgentemente o poderoso concurso tomado caracter serio.,. « Seize these, seize those; and hold them

d'essa accão benefica. Ha muitos an- X fast ;

nos que
J

a receita do Estado não dá ...que o S]l" l\Id{or�írctl �stlá decidi1c1a-1 «But one will reach thoe satill atlast.»

para a rJe"''''l?eza. ,N.e) exercício de ���7
mente reso vi, o Xa sa UI' c o partic o... I b 1I I "

.�" _

« O autor (O artigo rá: a «Tr iumpho, tri-
--1878 ultln:�O, cujo bala?90 definitivo

...que para s. s. toda a declaração é umpho ! Cumpr-io-se a palavra do poeta; um

se acha pubh.cado, o clefi?lt se elevou pulha e pO)' isso nada declara., dos mais hor ri veis tyranno- (la Europ:t, cuja
a 4�,574:678$075, dezeseis annos de- X destruição na muito foi jurada, e ante cujocorridos desde 1863, a. . . . . . ...que o sr. Virgílio fará uma decla-

�opr() vingativo e aniquilador heróes e he-
581,00.0:.000$000.. o ração em regra [30r s. s ....
A d 1 bl -1::

- reinas, sem conta, rio povo russo, têm dss-
,1VlC a pu lCa s<)le a, . . . . . . X

800,000:000$000, onerando ()f.; cofres ...que o sr. Oliveira se lavará em a-
cido a sepultura ou á prisão-o imperador da

publicos com o encargo annual de gnas de rosas... Russiajci não eaiiste.» Não pôde haver du vi-
L� � •

40,000:000$000 por conta. de juros e X da quanto a significação disto; e, para que

amortisação, e acarretando os effeitos ...que o sr. Pitanga vae a Lages... não haja duvida, é ecoado por uma noticia

perniciosos de um meio circu lante sem X curiosa do assassinato do czar:

valo!' fixo. ...que s. s. espera desmanchar as c1u-
« Quando o monstro voltava de uma das

O,". impostos absorvem annualmeute vidas do sr . Mafra..
t J I' -

11
.,

tD u..... '" � cos umauas u i versoes que re muus rão as

mais de 100,000:000$000, quantia es-
D

X
P' t t hordas cegas de escravos de sangue e ferro a

d 5°/ d 1 d ...que O sr .. ormngos eIXO o em
sa que co!'re�po.n e a /0 o va OI' a

uma caderneta, em que estão consi- sentença de morte, ha muito pronunciada, o

exportação nacional.
((30 rcti.n: a, ) g.nadas muitas celebridades da provin-

Cla ...

nião recente que teve lugar em Nova-York

e vai muito além de Mlle. Luiza Michel que

imprimia La Reooluiion Sociale, de sexta­

feira passada, em papal ver-melho. O titulo

O artigo ele fundo desta notavsl folha, não

do artigou é « Afinal »e é seguido de uma ci­

tação das obras poéticas de C. Beck, prova-

No vapor S. Loul"en�;o, sITo esporcl.llos llOjP ')

exm, s. dr. presidente da provillcia e mais OS SOCIALISTAS ALLEMÃES

alcançou e abateu. Cinco vezes, brada Frei­

keit, foi concedido a este canalha tocar os
( Jornai do Agricult')T ) X '

...que por exemplo ali está escripto
que dons antigos militares muito co­

nhecidos das arvores da praça, conver­
savam ...

limites el'aquem e dalém e faltar do dedo de

Deus como tendo salvador recentemente a
Esteve honrem, entre nós, de passagem

para a côrte, o exrn. sr. genE!ral, birüo de

Maracajú, ex-presiden te do Matto-Gros-o.

S. ex. esteve hospedado em casa do nO:iSO

particular amigo, () sr. major José Tertulia­

no da Sí l vu Fragoso.

X
...que um delles pronunciou com ()

maior onthusiasmo, estas palavras: si
visses aquelles rnoet.eir-oe como dei­
tavarn fogo ..... pum! .... pum], ... era de
af1miral'.o.

X
...que o outro respondera, baloiçan-

do o corpo enthusiasticamente: faço
• J / . � . � «tem merecido mil vezes igual sorte.» A
iuea que CO.lTn7.J "[·csnC7.JGI nao se-

ria ?... moradia do imperador de Allemanha é espe-

sua maldita vida, quando finalmente a mãe

do pOVcl tapou-lhe a bocca para sempre » No
entender do autor deste artigo o nome de
Rousakoff só póde sei' « pronunciado reve­

rentemente »; e os ultimes momentos da viela

do oca.ir parece que elle os passou reflecti'} do
Esteve entre nós, vindo elo Sul p<ll':t a côr­

te, o nosso distincto col lega, jornalista AI·

fredo Luiz de Mello.

S. s, hospedou-se duraute o tempo que

aqui esteve em casa de nosso amigo, o capitão
Lobão.

H,uma vida cheia de crimes. lO

« Segundo a mesma autoridade, a terrive]
noticia « SÔO\l como trovão » nos castel los

reaas anele moram os que cheios de crimes

Foi recolhido na rede policial, um illglez,
que praticou alguns í'ul'tos nestfl cidade, e

elos quaes démos noticia em tempo.

X
...qne um espectador, observan<10

aquel1as pfL�inas vi'uas da historia,
exclamou: Com que fidelidade silo
narradoB 08 fados da historia! ..

cavalheiros que o flcompanharão Ú visita que
de março:foi fazer a algumas povoações o colonias <10

l�orte d'esta capital.

A e.ste rospeito escreve oDaily Netos ele 21

ciulrnente designada como aquella onde hcu­

ve mais demonstrações de raiv�1; e o impera­
dor é denunciado como pélpa protestante f$

como kaiser-soldaclo,

((As classes que governam « a tratantice

moral », de todos os paizes sentiram tam­

bem lim abalo terri vêl, pl)is vêem na morte

do czar, mais alguma cousa do que « mera­

mente fazer morrer. »E' um ataque que

pl'omette muitD contra a autoriclade como

tal», o tremein « cabeços, que ha m III to de­

viam ter cahido, elesele Constantinopla até

\Vashington. »0 r feito horoico» ele assas-

HOjH l'ealisa o Club 1° de llIw'ço sna récita

mell:'-\Cll C(.lm a sepre�elltação de Iluas lindas

comedia�, ambas orllac1as riu lllLl�ica.

O" socios elo dub terIT'l hojo uma noite

agrada\'el,

Sabbado princlpwrem()s a publicar umas

cartas somanotGS, prorlucção llo ?omparlre Fc­

lisbino elo O', a seu sobrinho politico Jose

Caputéra.

« A f()lh�t soci:11i:ita allemã li'reikeil, sahio sinal' o czar é exaltrtd) atê as nu ver:.s; mais

O" moradOl'es ebs immec1iações do lluartel
de policia (jueixam-se e com fundamento, das

palavras pouco decentes, que profere uIlia

preta IllUC;L que se dcha presa naquelle quar­
LeI.

o 8)criptor a inda não esLàcsatisfelto. Est61s

actos, « digno:; ele Bruto »são passiveis. »
.

Porque pergunta o escriptor, é o intitulado

de Março de 1871, o u o a�'sassilla to do im po· Lyranllicid io tão raro? Se se pllllesse destl'u­

rador da RussiJ.. I ir aimla que fesse UIll só deste" '1laltrapi-

sabdaelo como Il" costume, mas com .margem
yermelha na primeira pagina, para celebrar

ou o anninHsario da communa ele Pariz, 18
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lhos cada. mez, havéria para o futuro

vontade de brincar de monarchia ».

Peru, dando espetaculo.3 de natação.
OS diár-ios chilenos, occupando-se d'elle,

dizem que este afamado nadador foi, dnrante
a guerra do Pacifico, chef= dos ser visos de

torpedos, às ordens do Governo do Peru.
Este facto, cujo segredo parece estranho

que tenha podido ficar intacto durante tanto

tempo, descobriu-se graças à iudiscr ipção de
um diario norte-americano, o Nortli Amer'i­
cam, de Philadelphia, qlJr>, ao fazer se echo
da intruqui l idade dos parentes e amigos do

capitão Boyton, empregado no serviço de tor­

pedos do Perú, em virtude de um contrato

que lhe propccionava uma esplendida remu­

neração, declara que na ultima carta recebi­
da d'aquelle mostrava-se elle muito alarma­
do pelo cou tin uo avunçar das forças chilenas,
presentindo uma conclusão da guerra fatal

para o Paru e enviando seu testamento na

previsão de uma desgraça.
A este respeito accressenta a Patria, de

Montev i dào.

� E', portan lo, como toda a probal idade,
ao celebre capitão Boyton, que devem os

chilenos a perda do Loa e a Covaclonga, pelo
que não lhe hão de estar, paI' certo, mu its

agradecidos, sendo muito provável que lhe

façam pagar caro o gracejo, se não conseguir
por-se a panuos quan to antes, depois de dos­
coberto sou incognito. »

POLICIA
Factos e prisões.
Dia 22: -Foi preso à ordem cio sr. subdele­

gado do 1° districto, José Fr-ancisco Machado,
por furto.

Foi depois solto.

Dia 24: =Forão presos, à ordem do sr. sub­

delegado do 1" clistricto, o inglez Feli ppo de

tal, indigitado em crime de furto e a para­
guaya Rosa Izabel Gonçalves, por praticar

• immoralidade no adro da egreja do Rosario.
No dia 12 cl'este mez foi preso no Aruran­

guú, por diligeucia d» respecti 1'0 sr. subdele­

gado, o criminoso João Victor Pereira Nuues­

pronunciado no art. 205 do cod. crim. em 28
. de Julho do allno passado.

No elia 14 ü'oste mesmo moz às 5 horas da

tarde, elepois de sahirem de uma taberna, si·
ta no logar denominado Capote?'a,na cidade da

Laguna, aonde jogavão, Ed uardo Bell to ele'

OliY8ir'a, Albino José Luiz e outl'OS, Eduardo,
alli conhecido por turbulento, puchou uma

faca que trazia cOll1sigo e atirou um, g'olpe
certeiro ao coração ele Albino José Luiz, 111:1-

til ndo-o inbn tanealllen ie.

O dililltluente foi preso por uma esctllta

expedilh logo 11elo su bclelegado de policia,
tendo ainda em seu poder a arma tinta (18

sangue.

lI""!"'!!:!!!!3 • , " '$\

BRAGA, POR UM SEU AVIGO
Flôr inda em botão, cedo cortada
Ih haste fI ue lhe da va seiVil e vida!..
Eis Maria Igriez, a flôr mimosa
Dos olhos elos mortaes, de-parecida ...
Que dôr não corta a alma suspirosa
Que a vira tantas vezes no seu lar- ...
Junto do pue, di) irmão q ue a idolatravam
E tinham n'ella um prazer sem par? ! ..

Ah ! foi-se tão cedo a flôr querida
Que alegra va o mortal, que era o prazer
De todos que a vir-am radiante,
De vida e formosura a mais não ser ...

E vê-se agora immerso na saudade
O irmão que tanto amava e era amado L.
E não poder dos uieus suspiros d'alma
Votar-lhe asei va de um brilhante estado! ..

Recebe, caro amigo, esta saudade
Que de meu peito vô a a sepultura
De quem era na terra o nosso incauto,
E junto aos pés L1e De.lls hoje fulgura ...

�rm=. c.

.� *!" -

aos C0rpos de guarnição, enfermaria mili­
tar e fortal.ezas desta província, recebe pro­
postas no dia 27 do corrente mez, até ás 11
horas da manhã, para contratar o forneci­
mento de generos alimenticios às praças de
pret, e outros adventicios, durante o segui:­elo semestre do corrente ann», a saber:

Para etapas e dietas
Assucar branco de Pernambllco,kilogram-

ma.

Dito refinado de la q na l idads, idem.
Dito, dito crystalisado, idem.
Arroz, idem.
Azeite doce ele Lisbôn, litro.
Araruta, kilogramma.
Aletria. idem.
Alcohol de 21°, litro.
Dito de 36°, idem.
Banha, k ilngr amma.
Biscou tos de ara r u ta, idem.
Ditos sortidos, idem.
Bo lachas, idem.
Bolachinhas americanas, idem.
Batatas ing lezas, idem.
Bacalhão, idem.
Café moido, idem.
Dito em gra», idem.
Chà Hron, idem,
Dito preto, idem.
Carne verde, idem.
Dita secca, idem.
Cevadinha, idem.
Chocolate cornmum, idem.
Farinha ele mandioca, 1 i tro.
Feijão preto, idem.
Frangos, um.

Figos passados, kilogramma.
Gallinhhs, uma,

Goiabada, k ilog rarnma.
Geléa de gallinha. idem.
Di ta de mão de vacca, idem.
Dita de marmello, idem.
La vagem de roupa, peça.
Lenha em achas, cento.
Laranjas ou bananas, uma.

Leite, litro.
Man teiga nacional, k ileg ramma.

Mate, idem.
Maisena, idem
i:\1armellada, idem.
Ovos, um.

Polvilho, litro.
Pão, k ilogramma .

Peixe, ração.
Passa, k i lo.
Rosca, uma.

Sal, litro.
S:lgÚ kilogramma.
Toul:inho, idem.
Tapioca, idem.
Verduras e tempeiros, ração.
Vinagre branco de Lisbôa, litro.
Dito tinto, dito idem.
Vinho do Porto COmll1Um, litro .

Dito branco de Lisbôa, idem .

Dito tinto, dito idGm.
A clventicios

Cary,lo vegetal, sacca.

Canetas sortidas, uma.

Cêl'a em veLls, kilogramma.
Kerosene, litro.
Lacre, nume1;'o.

Lapis de paJ, fino>'., lluzia.
Ditos de boracha, um.
Obr0ia em pasta, maço.

Papel imperial parü mappas, folha.
Dito almaço fiume paubclo, resma.

Dito l'osé paubdo, idem.
Diti) HolLlnda pautado, caderno.
Dito mab-borrüo, idem.
Dito pan1 embrulho, resma.

PenlHs de aço Mallat, c:lÍxa.

P?u ca r _ _YY�_�.!.9..�_Q-º.��.. _! ..��p.�P.9 _ ..

A' sent,ida mort.e de D. Maria
O capitão Boytou acha-se-actualmente no Jgnez _I<'erreira

OFFERECIDO A SEU IRMÃO GERALDO FERREIRA

EDITAES
Venda de terras

O major Affonso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos, primeiro supplente em

exercicio, u'esta cidade do Desterro, capi­
tal da proviuciu de Santa Cutharina e seu

termo etc.

Faço saber que por este juizo se ha de ven­

der em hasta publica, á porta da sala das
audieneias no dia \) do mel. de Junho p. futu­
ro, pelas 11 horas LIa manhã, d uzeu tos e trin­
ta metros (230) de terras de frente no lugar
denorniuado Fazenda, na freguezia do Ribei­
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun­
dos aos mangues, extremando pelo Norte com

terras dos herdeiros de Manoel Vieira Parn­
plana e pelo sul com o caminho do pasto da
fazenda, avaliado cada metro à quatro mil
réis, e t.nlos por nove centos e vinte quatro
mil réis (924$000,) dados para pagamentos
dos credores tenente-coronel Domingos Luiz
da Custa e Luiz Joaquim dQ Souza Vieira, no

inventar io da finada Maria Autonia da Sil va,
ele que é invautariauto seu marido Manoel
Pires Bel lo, e para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei p�\ssar o presente
edital e outro ele igual theôr, que será affi­
xado no lugar de costumo e outro publicado
pela impr-ensa. Dado e passado nesta Cidade
elo Desterro, aos ln (lias de> mF;Z de Maio de
1881.-Eu Ailt.>ni,) 'I'himà da Silva, 2° es­

crivao de orphãos o escrevi.-AUonso ele AI·
buquerque e iVIeilo.
. -----------_ ....._--.-.-------.- .. ---------- ---_.--_

.. ""._.. _ .... - .... _- ... _. __ ._._--�-_. __ .

COllll.�\l:ul1ado lf.1>rovincíiall.
Pelo Consula(10 Provincial se fa::6

public0 que no dia lo de Junho 131'0-
ximo futuro, sc principiará a cobran­
ça do 20 t::emcF;tro do imposto sobre
prél_io�; ul'l)tmo��. OR collectados que
() não sati.sfizerem no prazo de trinta
dias utciR, serão onerado R com a mul­
ta de cinco por cento.

CommJarl0 Provincial da cidade do
Desterro, 2 !1c Maio {le 188l.-0 ad­
ministl'ftcbr thcsonrcirn, A�TO='TIO LJIZ
DO LIn�A::·;�ITO.

']f'heE1,OllJl.YI.��u·ia de iU'azenlClla
FOH.?\EGl:.vmXfO DE \'IVERES

IO conselho para L'l'llPcill1ento de Yiveres
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Jornal do Conln-.ercio

Ditas imitação, idem.
Rolhas de cortiça, cen to.
Raspadeiras para papel, uma.
Sabão arnarello, k iloarnmrna.
Sabonete, um.

v

Tinta preta,botija de meio litro.
Tijollos inglezes, um.
Torcidas de algodão, duz ia.
Tubos de vidro, um.

Yassouras de piassava, idem.

CONDIÇÕES
1." Todos os generns serão de primeira qua­

lidade e os fornecedores deverão sa tisfazer o s

pedidos dentro dos prasos marcados nos res­

pectivos contratos, entregando os mesmos

genel'os nos quar teis, nas fortalezas ou na

enfermaria, e depositarão nesta thescurar ia
uma quantia como caução, que será arbitra­
da pelo conselho de Iornecimeutn.
2.- As propostas deverão C'lúter a declara­

ção expressa. de sujeitar-se o proponente á
multa ele 5 X ela impor tancia a que montarem
os generos que forem acceito-c sí deixar de
comparecer para assignar " respectivo con­

tracto dentro do praso que fôr notifio ulo pe­
la imprensa.
3.a Só puderá concorrer aos fornecimentos

a-munoiadns quem habilitar-se até o dia 25
de Junho próximo futuro, na fôrma do art.
18 do decreto n.7,685 de 6 ele Março de 1880

4.a Na falta do fiel cumprimento de qual­
q uer das obrigações contrahidas o fornece-
dor ficará sujeito a pagar o valor de quanto Joaquim Moreira da Silva
se com prar por sua conta, e incorrerá na Bel isa r io Rod r igues Per-ai ra Typ. Commercial, -i"Ua 1 da Constituiçãomulta de25 % sobre o valor do geuero re- ���������������������������������_

geitado ou não recebido em tempo. A',a·. I.. RS5.- O,; concurrentos são obr igudos a apre-
sentar amostras dos generos ou artigo:" que . e
forem julgados precisos pelo conselho.

5.a As propostas serão apresentaclas em

duplicata até as 11 horas do dia 27 do cor­

rente mez, em que serão abertas e apuradas
em presença dos proponentes.
Desterro, 14 de Maio de 1881.-Jose 'I'heo­

cloro da Gosta, inspector.

MANOEL JOAQUIM COELHO
com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e

torneiro machinista

24 Joaquim Manoel da Silva 10$000

I25 Joaquim Vieira de Souza Junior. 10$009
26 Jose Verissimo da Carvalho , 10$000
27 Estevão Pinto da Luz 10$000
28 Fagundes,Vidal.Dutra e Joãe Flo-

riano , 10$000
29 Peixoto, A.Farias e Jacintho Con-

ceição .

30 Camillo José de Abreu .

31 Dr. Adriano F. F. das Neves .

32 J. José da Costa Figueiredo .

33 Thomaz Cardoso Junior .

34 Luiz Oamil lo da Rosa .

35 Manoel Roinert dos Santos .

i6 Francisco José Ramos .

37 Euphrasio J. da Cunha .. , ._ .

38 João Custodio Dias Formiga .

39 Ignacio José ele Gou vêa .

40 Francisco Ca r los da Silveira .

41 Netto & C.a ..

42 Thomaz Antonio ele Oliveira .

43 José Antonio Dias. .

44 Luiz Vieira Ile SOUZ:l .

10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000
10$000

500$000
Desterro, 24 elo Maio de 1881.-0 deposi­

ta rio, Ricardo M. Barbosa.

GR�NDE LOTERIA DA OORTE
OS meios bilhetes da grande Iotr-ri» ela côrte

ns. 177,595,-281,l34,-076,303, - perten-
cem aos srs:

a OMS

DEOLARAÇÕES

Grande loteria da côrte 22 RUA TRAJANO 22
Declaro 0\18 ficam em meu p «ler os 40 bi- 1 r

Ihetes ns. 2k901 a 25.910-27.891 a 27.900 pl--epara 8Ylgen '-lOS pa Iea o �t:a)-
-126.901 a 126.910-128.841 a 128.850 per- b· 1 1 tteucentes aos abaixo rledarados, pelos q uaes

.'- T'Lco c e 3lg1J_:-=LTilC en e e �,l;SSllCar
serão divididos proporcionahneute todos e -Ol'

•

d�quaesquer premeies que porveutu-a possam lJor 1:_.,l_lTI C OS 11�lalS mo 81--Tl08 e
ter os referidos bilhetes. n •

1
.

1 Ricardo Ba rbos« & C.� , .. 50$000 aperI2'lçoac os systemaS.,gaTilan-2 Fl'illlCi:ccl) Vieir'a da Ro,;a " 20$000 t
. -

1
.

d d3 A soci edude dos 18 20a;0:JO -I] 1'1elo SOo 1 ez e gl--(1.Jll e qU�1.JTlti ""'"
4 Antonio Elellterio de S:,tIZ t Bi'doel 1100�0()OOOO C-::'l' :.;-)l.11JCl-�.e �_.,c:-., tI-O�. l ........alho, dI" :;.LI--l·o e. e:llco-5 Bouventu ra ela Custa Vinha'!.... <j) -s,

�
__l '- <:u k..}'.:_ :::

� �'l(�al�'cfl:�"�;�:'l'a'c'i(; '(la' i;ilí�G'i;';�::: i����� T10TJli�}; ele teIYlpO� assim COlTIO
8 Pa tricio M<ll'qU(élS Li nh.u-es 10$000 -1T,9 Luiz Carlos de Sald:tn!lêl &: Fillt" 10$000 811._geTl ílOS lJf.ll.lêla SeT"ral--.

10 Raul ino If.)l'il 10$000 rr ::.'J. .::] t
e

11 Fr-ancisco MI1F,cl d. S. Iz.ibel .. 10$000 E·II)' S81"'11pIé8' ·\Tal"'laCtO sar 11 .....
12 J!J:l,O António M. 131':tga ... , 1100�.··OOoOOO 1-1'.1-e, .nr.o (1,'e P'�l· I"JLe/. 1"s dA +e· I'ÔI"'O fiun-13 M ui.mo An tou io r!e Jesus. " . Ji""_ _ �J '(.AJ� .._.., .L'
14 JOSG Frauci,co S .aros & C." 11(°)*,'000:)00 (1].(-"10. (-1 A b··'OI"'J"tOS g""ostos P!='-l.Ira15 TIIGnr!()rO Martins li:, Siheir·;t,.. �

_ _1_ _,t. � _.J...__ ,,-_Il

16, Honorato Antonio (h (;rist;l ..... 10°000 ...., .']i •

t. � ��CCogL'�as Ja·�Clll�S e eI'ÔI�a�os17 Candidol'lhcllilllnSuveri!lO 10$000 OOiJ ./('_Á)' 1LC�.: '3 ..
l.-L _.J... � .,

18 J()ié An ton i« de A'"llmpçào 10$000 1 1 t 119 J(,\SG j\'1:;ria da Cunha 108000 I 'Jél aJl]_S ToeS e 00 umnas pa1'Ca,20 Dornin zos .silveira G CaCltallo 11008$.',(,';))°000 'gI"'ó::Jt IÍQ-l l�S rie- CE/...... I-y�.1.1e te:rle0'" tudo por:21 Be:1to vPrancisc:o Garci:l......... cu \...Â_ , JL. -

.J

2:2 Fr3(!,�rico Teixcir:l ,le Olí\'eiriL .. 10$000
1�rQe0os I-- ....:lSO.:a "'freI':R:23 l'llCiÍri" L(lpc� de Agui;lr 10$000 � Y .

<CV CÁ!) \' . / .__.

/

Marcel.lino dos Santos Coelho
Joaquim Paulo da Costa
Fr-ancisco Carlos da Silvei ra

Domingos José Vieira

Olympio dos Anjos Coelho Pi nto
Jacintho José da Silva Guerra
Francisco da Sant'Anna Loubato ,

Desterro, 25 de Maio de 1881.

Ficão depositados em poder de Francisco
Gados da Silveira.

ANNUNCIOS

Aluga-se
o sobrado da rua Aurea n. 1, pintado de no­

vo e ferrado de papel, com corumorlos para
famil ia, quintal com fundos e saida à rua do
Espírito S& nto; para tratar no largo de Pu­
lacio n. 34, anele se acha a chave.
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